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Introdução 

Obter compostos com potencial atividade biológica 
é de necessidade vital, sobretudo no contexto em 
que novas doenças acometem a sociedade. A 
possibilidade de sintetizar compostos a partir de 
produtos naturais e que já possuem atividade 
descrita abre um amplo espectro de possibilidades 
no que se refere a potencializar, modular, ou até 
mesmo descobrir novas propriedades. Neste 
contexto, ácidos triterpênicos, como o ácido ursólico 
(1), ácido oleanólico (2), lupeol (3) e os esteróides  
β-sitosterol (4) e estigmasterol (5) são substâncias 
naturais extremamente promissoras. Deste modo, 
objetivou-se neste trabalho obter derivados dos 
compostos citados, de modo à posteriormente 
submetê-los a testes biológicos.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Ácidos triterpênicos e esteroides 

Resultados e Discussão 

Os sistemas S precursores envolvidos foram S3 
(lupeol), S4+5 (mistura de 4 e 5), S4 (ácido ursólico), 
todos isolados, sendo os dois últimos obtidos de 
Eriope blanchetti, além de S1+2 (mistura de 1 e 2), 
obtido comercialmente. 
A reação pra formar os derivados bromoacetilados 
Dn ocorreu utilizando-se brometo de bromo acetila e 
K2CO3 (Esquema 1). Os rendimentos obtidos foram 
53% para D3, 60 % (D4+5), 16 % (D4) e 75% (D1+2). 

 
 
 
 
 
Esquema 1. Reações de formação de derivados Dn. 

Na próxima etapa pretendeu-se sintetizar n-propenil 
pirrolidina (Esquema 2), que por reação com os 
derivados Dn (Esquema 3), forneceria derivados do 
tipo Tn, cuja cadeia lateral seria idêntica à do 
princípio ativo do medicamento Bevirimat®, utilizado 
no tratamento de câncer de pele1,2. 
 
 
 
 
Esquema 2. Reação de formação da n-propenil 
pirrolidina. 
 
 
 
 
Esquema 3. Reação de formação dos derivados Tn. 
 
Dados de RMN permitem sugerir que a adição de 
água na tentativa de obter derivados Tn promoveu 
hidrólise da n-propenil pirrolidina, conduzindo a 
formação da pirrolidina, espécie que reage com os 
derivados Dn, transformando-os em derivados DDn 
(Esquema 4). Os rendimentos obtidos foram de 
75% para DD3, 50% (DD4+5) e 100% para DD1+2. 
 
 
 
 
Esquema 4. Reação de formação dos derivados 
DDn. 

Conclusões 

Os rendimentos das reações para obtenção de 
derivados Dn e DDn foram, de um modo geral, 
satisfatórios, mostrando grande viabilidade das 
rotas sintéticas e abrindo possibilidades estratégicas 
para obtenção de outros bromoésteres e 
aminocompostos derivados dos produtos naturais.  
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